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I GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PROJETO DE LEI N°. /2000

50gi"p-è|;:
•! 27/2000
129S/200Ü

. - c

02/ MODIFICA A REDAÇÃO DO
ARTIGO 1" DA LEI N". 1841.

Art. 1°) O artigo da Lei Municipal n°. 1.841, de 28 de abril de
1976, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Fica reconhecida como entidade de Utilidade Pública a

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO WALDIR
FURTADO DE AMORIM (AMBWFA), entidade civil
filantrópica, sediada à Rua Luiz Carreiro, S/N - no mesmo
bairro desta cidade, registrada no Cartório Dr. Jeremias
Sandoval - 1° Ofício de Registro Civil - nesta Comarca".

Art. 2") Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições contrárias.

Caclioeiro de Itapemirim - ES, 27 de Abril de 2000.

.MIR PORTE Aprovado eni__s£.^Discusslo
Vereador PC do B

por UMÂf^lMSDADE

Data da

PresidenFe^

=!UA BARÃG □□ ITAPEMIRIM, 05 EDIFÍCIO FGRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 29300-110
TEL/PABX: [027] 521-5622 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO OE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO
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I GAMARA MUNICIPAL DE GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA

NOBRES COLEGAS,

Com a mudança do nome de SOCIEDADE DE AMIGOS DO
CONJUNTO RESIDENCIAL WALDIR FURTADO DE AMORIM para
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO WALDIR FURTADO
DE AMORIM no Estatuto que já foi registrado no Cartório Dr. Jeremias
Sandoval - nesta Comarca.

Sendo assim, fez-se necessário a apresentação da presente
matéria, adequando-se a realidade atual.

Contamos com o apoio dos colegas vereadores para aprovação
deste projeto.

[IR FOR

fereador PC dò B

=!UA BARAG □□ ITAPEMIRIM, 05 EDIFÍCIO FÜRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 41 1
FEL/PABX: [027] 521-5822 - FAX: [027] 521-13G9 - GACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CEP 29300-1 IO

ESPÍRITO SANTO



BAIRRO

Associação de Moradores Waldir Furtado de Amorim
C.G.C. 27.367.101/0001-51

Rua Luiz Carreiro s/n- B.N.H. (de baixo) - (anexo ao Centro Comunitário)

CEP 29.313-010 - Cachoeiro de Itapemirim - Espírito Santo

OFÍCIO N2 006/2000

AO ILMO. SR.

ALMIR PORTE

M.D. Vereador

Prezado Senhor,

Vimos através deste solicitar a V. Sa. a mudança na Lei ns »

1.841, de 28 de abril de 1976, que torna esta Associação de utilidade'

pública.

A adequação do texto deverá ter a seguinte redação:

"Art. 12 - Fica reconhecida de utilidade pública a "ASSOCIA
ÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO WALDIR FURTADO DE AMO
RIM (ambwfa)V entidade civil filantrópica, sedia
da à Rua Luiz Carreiro, S/ií - no mesmo bairro des
ta cidade, registrada no Cartório Dr. jeremias '•
Sandoval - 12 ofício de Registro Civil, nesta Co»
marca".

Sem mais para o momento, aproveitamos para renovar os votos'

de consideração e estima.

Cachoeiro de Itapeijiirim — ES, 20 de abril de 2000.

MARCOS/'AS2^llíÕ OLIVEIRA LACERDA
V / Pre^dente „ ,
^stíoifiçâo dgí^oradores do Bairro

Waldir Furtado Amorim
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G
-m ■prefeitura MUNIC.tf^AL OE -GACHOEIRO Pt ITAPEMIRtM EST. 00- -ESPIRITO SANTO, -^=-

11 CBOhoelro.-.de Itapemlrim^ 07 de Maio de 197,6 N° 344

Atos do Poder Executivo Municipal

ft.
ionhece de Utilidade Pública
tíbtiidade qué Meneiona e dá
pas providências.

j-O Prefeito Municipal de Ca-
gClioeiro de Itapemirim, . Faço '

^ísabêr que a Câmara Munici-
tepal decretou e eu sanciono a
fesèguinte lei;

rt. 12 —: Fica reconhecida de
l^é pública a "Sociedade de

do Conjunto Habitacional
Jrf Furtado Âmorim (S.A.'W.A.),' ié~

àade civil, sem. finalidade lucra-
l^bdiada, nástà bidadé, registrá-
" feo: n2; 236i, do Livro' .1 do .

i

Art, a" — Esta laj-entrará em vi
gor na data. de sua püblioaçSo, t6Vo-_
gadas as disposições em ooatrárioi

Eao.hoeiro de Itapemirim, 03 de
maio de /g76.

THEOnORIGO DE .AS8IS FERRAÇO
Rreielto' Munléipal

Decrete n. 2J

mlideSta ÍOomarca.

Jííirt. 2° — Está lei entrará em
orna data; de sua publioação,
||ádas as disposições em con»

^Cáohoeiro de Itapemirim, 28
oSbril de 1976;
ftí ■ ■
fenORlCO DE ASSIS PERRAÇO

«li Prefeito Municipal
m.' ■ ■ ■ ■

In. 1Jt!2
AUTORIZA O EXECUTIVO MU-

®|#v NIOIPAL A NEGOCIAR A-.
çOBS DA PETRÓLEO BRASI-

B® LEIRO 8.A. — PBTROBRAS.

O Preleito Munioipal de Caobo-
eiro de Itapemirim, Estado do
Espirito Baste, FaÇo saber qüõ
a Gáinára Mnnleipal deòrstou e
saaeioiiò a eegulnté Lell

BArt. 19 — Fioa autorizado o Po-
^:^Bxèoutlvú ^uBÍoipal a vender
|»íl(áeventa e nova mil duzenlae e
j^áÇões da PETR0BBA8 - PETRO-
ÍÜÍÍBRASILÉIROS.A. - ON, e ainda
liSlà /eltenta e eeís mil oitooentoi •
ptâ e três) PETROBRÂS — PN, bein
pUpÀ plóduto da bonilleaçfio reláti-®|o.-exereleio d« ISTõ;

O Prefeito Munioipal de Caoho-
eiro de Itapemirim, Estado do
Espirito Santo, ao uso das atri
buições que Itíe sAo oonleridas
pela Lei Múnlclpal n® -J.825, de
l9 de novembro do 1975,

D B G R E T A:

Art. 1° — Fioa aberto o Crédito
Suplementar de" Cr$ 100.0(50,00 .(cem mil
' o f UTOlía tíii-^pará ífe "

dotação dp orçamento vigente;
/va^BlNETE DO PREFEITO;,

A <Ò7.3J3Ò — Serviço de
.V" Teroeiros Crí 100.000,00

Art. 2° — O recurso '% ser uti
lizado, pára atender aò disposto no
artigo anterior, é provenlontè da anula
ção paróial da seguinte dotaçfio orça
mentária:

DIRETORIA DA FAZENDA
0999.3260 — Reserva de

Contingência Ci$ 100.000,00
Art. — Este deoreto entrará

em vigor nesta data, revogadas as dls-
.posições em oontrátlp.

Caelioelro de ItapBmirlm, 24 de
marçe de 1976i
THEODORIÇÓ DE ASSIS FERRAÇO

Preleito Municipal

Decreto n. 1.101
o Prefeito Munieipal de Caobo-
elro de ItapémirtD, Estado do
Espirító Sante, no uSo das atri
buições que Ibes&o oonleridas
pela Lei Municipal B" 1825, de
19 de Bovembró de 1975,

D E 0 R B II A:

Art. 1° — Elet aberto o Crédito
Suplementar de Çr$ 400.000,00 fquatro-
oenfoB mil bruzelroí), para relsrçe da

seguinte dotação do Orçamento vigen
te;

DIRETORIA DA FAZENDA
0808.3242 — Juros de ^Empréstimos Cr$ 400.000,00

Art. 2° — O recurso a ser utili
zado, para atender ao. disposto no ar
tigo priínolro deste deereto, é prove
niente da anulaçfio parcial da seguin
te dòtaçBo orçamentáiíB.
DIRETORIA DA FAZENDA
9999.3260 — Reserva de '.ContiBgéncia Cr$ 400.000,00

Art. 39.-^ Este entrará em vigor
nesta dete, revogadas as disposições
em contrário.

Caohoelro de Itspimlrlm, 05 de
de 1976-.

AállODORICO DE ASSIS FERRAÇO
Prefeito Municipal

2.103
• V

^  o Prefeito Municipal de Caebpelro
de Itápemlria, no uso de bubb
atrilíuições legats, resolve .

Tornar sem efeito b Decreto
Municipal n° 2.094, de 23-03-76, qne
dispunha sobre^e- csnoelàmenlo de solicitações, de: auxilio à Prèleitura sob
qualquer modalidade, a partir da prs-
seite data, j

Cacholiro
abril de 1976,

de Itapemirim, 26 de

THEODORICO DE ASSIS FERRAÇO
Prefeito Municipal

Decreto n. 1.104
o Prefeito Munioipal de. Gaoboelro
de Itapemirim, no uio de tuas atri
buições legais, e tendo em vista o
IntireeiS «a ÃAminlBtraç&o sesolve

Colocar à dlBpoEtçfió do Gabine
te do Exeoutlvo o lunclenárlo da Pre
feitura Municipal, lotado no. Serviço de
Contabilidade, REGINA CÉLlA GRILLO,

' Eioiiturário, a partir do- dia 27 d.o "môs
ein curso, de acordo com n Lei Btta-

. íual n9 2.141, de 13-10-65,; Betatuto dó
Funoionário Público, -vigente nesta mü-
nioipio, sem prejuízo de seusflteiíei-
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LIVRO N9 A-3

data 08 setembro 1994 cFICHA 109 3

ESTATUTO - RESUMO. Protocolo: 161.

Associação de Moradores do Bairro Waldyr Furtado Amorim". A Associ

ação de Moradores do Bairro Waldyr Furtado Amorim, fundada em 16 de

agosto de 1975, sociedade civil de Direito Privado, com sede própria

na Rua Luiz Carrero, s/n. Bairro Waldyr Furtado Amorim, nesta cida

de, com foro na Comarca de Cachoeiro de Itapemirim, Estado do Espí

rito Santo, com fins beneficientes, filantrópicos e de desenvolvi

mento comunitário, reger-se-a pelo presente Estatuto e pelo Regimen

to Interno que a este virá complementá-lo e regulamentá-lo. Para con

secução desses fins serão desenvolvidas iniciativas relacionadas à

urbanização, habitação, saúde, saneamento, segurança, educação, cuj.

tura, esportes, recreação, transportes, incentivo ecológico, ao am

paro às famílias desajustadas, aos menores e idosos carentes. A As

sociação dos Moradores do Bairro Waldyr Furtado de Amorim será aqui

denominada AMBWFA. O quadro social será constituído sem distinção de

nacionalidade, sexo, opinião política-partidária ou religiosa, div^

dindo-se nas seguintes categorias: a) Fundadores; b) Efetivos; c)B£

nemérito. Os sócios não respondem pelas obrigações contraídas pela

Associação. A Associação dos Moradores será de fato por tempo inde-

terinado enquanto mantiver um quadro social composto de pelo menos

vinte sócios quites. A Administração da Associação ficará a cargo da

Diretoria eleita pelo prazo de dois anos pela Assembléia Geral, que

será constituída de: Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segun

do Secretário, Primeiro e Segundo Tesoureiro, Diretor Social. Comp£

te ao Presidente: Representar a Associação em todos os atos por e

Ia praticados, ativa e passivamente. Judicial e extrajudicialmente.

Constituem poderes da Associação: a) Assembléia Geral; b) Diretoria;

c) Conselho Fiscal. O Patrimônio da Associação será formado pelos

oriundos de aquisição e doação. É vedada a transferencia de qual

quer bem pertencente a Associação, sob forma de troca, venda ou doa

ção, sem a expressa autorização dá Assembléia Geral para esse fim

convocada. Não haverá vír.culo ou alienação dos bens patrimoniais dos

Diretores ou sócios, para com a Associação. A Diretoria é totalmen

te responsável pelos recursos financeiros aplicados e pelos bens pa
V

trimoniais da Associação e para todos os efeitos legais, e por eles

responderá. Em caso de dissolução da Associação, seus bens serão de^

tinados a uma entidade congêneres ou filantrópica, assim como os '

fundos de reservas, se exisitirem, com decisão tomada pela Assemblé

ia Geral para esse fim convocada. Qualquer alteração ou reforma es

tatutária, deverá .ser procedida em Assembléia Geral, convocada para

esse fim, com aprovação de no mínimo dos terços dos associados. O

presente estatuto ora regisirado em Cartório, acha-se arquivado jun

tamente com dois exemplares do Diário Oficial do Estado do Espírito



w J i.

Ata da Assembléia Geral realizada em 27/12/93 para aprovaçaOMlSJ^vo

Estatuto da Associação dos Moradores do Bairro V/aldyr Furtado Amorim

Aos vinte e sete dios do mes de dezembro de mil novecentos e noventa

e três a partir das vinte horas, no Colégio Pedro Estelita Herkenhoí

Bairro Waidyr Furtado Amorim, sob a coordenação da Associação de Mo

radores e Diretoria da Federação das Associações de Moradores e Movi

mentos Populares dé Cachoeiro de Itapemirim (FAMMOPOCI), deu-se ini

cio a Assembléia Geral para aprovaçao de novo Estatuto da entidade.
V

Proferiram palavra o Presidente da FAMMOPOCI e Presidente da Associa

ção de Moradores, tendo sido destacados os objetivos de uma Associa-

ção de Moradores, a forma de conduzir os trabalhos e das reuniões ja

realizadas com objetivo de realizar a Assembléia Geral para aprova

ção de novo Estatuto, ja (^ue o atual nao atende as necessidades da

comunidade, outras Ciuestoes ainda de interesse da comunidade foram

discutidas. A seguir fora lido um Estatuto pre-elaborado, que apos

ter sido analisado e questionado teve a seguinte aprovaçao pela As

sembléia na integra: (pag.02)

'• -

Jurandir Marques Ce Azevedo

Presidente—AWiBWFA



ESTATUTO DA ASSOCIACAO DOS UORADCRES DO SATIURO WALDYR FURTADO AtóOR-^^

Da Funda ça.o Duração e Fins:

Art.l2 - A Sociedade de Amigos do Conjunto '.Valdyr Furtado Arnorirn,

da em docesseis de agosto de 1975, permanecera co;:; a rnesüia data de rUrT
daçao, ficaxido cora a denorai naçao de Associação de Mora.dores do Bairro
Waldyr Furtado /•morim, sociedr-.de civil de Direito Privado, cora cede
prooria na Rua Lui Carreiro, s/n, Bairro Waldyr Furtado Araoriin, nesta
cidade, com fom .na Gomcrca de Ccchoei'ro de It-apemirim, Estado do Esoi-

rito Santo, com lias beneli cantes , f ila ntroni cos e de desenvolviiriento

comunitário, reger-se-a pt-lo presente Estatuto e selo i:egi ■viorrlo Interno
/  f

i.j_ue a este vire comnlernenta-lo e regulanienca-lo.
Paragraio Único- Pors consecução d-esses fins serão der-envolvidas inicia,
tivas relacionadas à urbanização, habitação, saúde, saneamento, reguran
ça, educação, cullurc, es cortes, i'ecreaçco, transportes, incentivo eco
lógico, ao amoaro às famílias desa justad-es, aos menores e idosos c.-.ren
tes .

Art.2 5 - AJ.eüi das finalidades ja citadas, a Asf^ociap-aü dos i>n'.L'S.doi'es: do
Dnirro '//aldyr Furtado ''moriiri tem como dever, i nterccdein j-unto as áiiitori
dadas Federa.is, Ustoduais e LLrni ci n,ç.is, ou '.iUc.lviUer oat.ro. nor; o'a, auto
ridade ou entidade q.ue tenha condições nora to.l, a fim de conseguir me
lhoria e benefícios, de ordem publica e/ou f.-oc-ifU., assim co .;o lutoa" nor
melhores condições de vida nor.o o Bo.irro, incentivaiido e ti^.ozenao os rao
radores a essr., par ti ei nr.. çao cri-ondo o espirito comuni tari o .

Art.35 - A Associação dos moradores'; do Bairro Waldyr Furtado de Auncrira
sera aqui denorniàa.da .A.liBWFA.

Dos sócios: ^ ^
Art.4e - O quadro social será, constituído sem distinção de ru-ci on,:li ds.-
de, sexo, oniniao nolí tica.-p-irtidsria ou religiosa, dividindo-se ;ias se
gui nt e s c a t e gorias:
a) Fundadores- Os que assinoram a C-rta Constitutiva da Associação e ins
critos em seu. quadro s;üciel.
b) Efetivos - Os inscritos era teu quadro social e que na.tlsfaçura as exi
gências do Estatuto.
c) Beneiaétitos - Os que houverera crestado a Associação, serviços de alta.
relevância, a juízo da Assembléia Geral, mediante nroposta rt eviGanente
fundamientada, a.p'.rerentada pel.c. Dii"etoria ou subscrit;... nor nelo menos um
terço dos soei os e n m^ovad.'.'' em reunião p-ara esse fim convoocda..
Dos Deveras dos FÓcios:
jlrt.5- - são devores dos socios:
s.) SompanheBr às re'a.nioes e '^sr.embleias, qUcUido convioados ;
b) Pagar a. taxa "de ma..nutençao a cobrador credenciado ou em locol previa
mente determinado nela Diretoria em parcel'..s mens-cis e atualizadas no
ato do naga.mento no valor de no mínimo zero vírgul.n três nor cento do
so.lario mínimo vigente, Çi-ra os sócios referidos nas ali ness " A" e " >3"
do Art.j5 deste Estatuto.
o) Pnrticinc.r à Diretoria sobro os nrobleraas em que seja necessária
i ntei^vençn.o do hAssociaçao nara que estrC. tente um-*^ sol'uç80 ;
d) Psrticinsr .à. .Diretoria, nor escrito, ..iual.:^uer alter':^çao em seu sndei-c
ÇO ; ■ ■
e) Desemne nh..:r com d i gjnidaci e e gra tui tí-men te .a .^ual gier cnrgo, nar.a os
qus.is foi eleito ou nomeado, desde que os tenii.a c.ceito.

.c/í/)
Jurandir Marques De Azevedo "

Presidente-AMBWFA

(fji



Dob Direitos dos Socios;

Art.u? - S.90 Direitos dos Soei os

s) Toras.r p.-rte n/.:.s reimioes e Assembleies Crorois com direito o. vW e,
voto ; X-ív

b) Votor e ser voteido, somerite os i;ue residem eo 'Ssirx^o 'l'oldyr i'ur
do Amoriin, desdie liUe ip.scritos como socios, dois meses -oiites de recli

zaçao d;: elei çoo ;

c) Solici.t.vr 3. Diretüj:'ia., orovideacies sobi'e irre pulsrid-dec 'liue se de
i-era de:itro do c: moo de acro do. .As; oci.-i.çco ;

d) iíe-'^uerer o co livü cs ço.o de s;. embleio. Gernl v)-. rs í.íUs1 _aor l'im, nor cs
crito, desde -ue o ia?:i._j^uerixieato s.ssitirdo cor nelo .cenos um tei^co

dos s.sr ocicd.os, em nlciio goso de seus direitos socia.is; ou iio mini. ■ao
oi ri;.j_ue ata socios, q.unido o totc-.l ultx-anas: ■.:T de cento e ci nqucnta.
Pcra.graíu Único - Os socios ano res^nondeu! oelo.s obriguçocs contrai ü■:es
o elo As soei a pa o .

Da Admissão dos Pocios :

■irt.T- - 'Todas as nessoas residentes dentro cio caiuac de açao da Asso-
cir. çeOi .'Caiores de de:.-,esseis '■^nor , de ambos os sexos de crarc. ter Oi. m
for:ii- -do, de bos- rerutacao, .j.ue se dedique c uma ctivid^de iionerto, •mo
derno se i.ucrcver como socios.

Art.82 - A ■nro'oostp do novo socio sem coresentnca- era i'eun.ic'0 de Di .re-
toria 0 Consélho Discai 'o.a.ra r'er acre ci d , -no de.'ido se'r ,'.1 aro veda ou re
jeitado..

,Art. 9° - AiO coijugue, cabe o mesmo dever e direito ce .associ'.. do, sen
do socio CO ntri uui nte a.aenc.s um deles.

■Vrt.lO - A Associ oçao dos j/lorcdores sera de fato aor •í.cmno indetermina
do enquanto .m.a.ntiver a.a ^.iUadro social coianosto de udo menos vinte so
cios quites.

Art.ll - Ao menor de dezoito anos nao "oodera ser etribuicio nennurn car
go ou fuuçao de'liaidos na Associação.

Da .'-.d mi ni s tr o. ço o :
A.rt.l2 - A. rAdminictraçoo da Associação fico.ra a cargo da Diretoria elei

/

tp ■nelo pr<?.zo de doii. anos nele Assembléia ''reral.
Paragrafo Único - "ualquei' membro da .uiretoria oodera. ser reeleito oor

r  A

mais um único 'oeriodo consecutivo.

Art.13 - A Diretoria sera eleita, pela .Asseinblei a Geral, asrirn como o
Conselho í'iscal, nelo mesmo oeriodo.

Art.14 - A Diretoria sera co .isti tui de. de: Presidente, Vi ce-Pres i ci e ate ,
Primeiro e Segundo Secret:.t.rios, Primeiro e So,gando Tesoureiro, Diretor
Social.e C
Parágrafo Único - O Presidente, ouvida a. Diretoria, ■nodera nomear no
vos Diret-oi'ies ou A.sc.essores ■na.ra cuidar de ess.untos :rel..-.ci on.ados com
as atividades no oar-.:.grafo único do Art. 15.

Art.15 - O Conselho Fiscal tera tres membros efetivos e ti^e;. suolentes
e su;..s reuniões serão realizadas juntos corn as da Diretoria.

/*

.Art.lb- O Pr .sidciite do Conselho Fi;-.-cal sera escolhido entre seus tres
membros efetivos.

Art.17- A Diretoria e o Conselho Fiscal serão eleitos sempre no mesmôi
raes, a cads dois anos, e toms.rao posse no máximo, trinta di;...s anos a
eleição, podendo ser festiva.± tr- k.1 V ± V • A

^  e/l
Jurandír Marques DeAáevêdT

Presidíiritô--Ari,'iBWí--ô
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Art.l8 - A Diretoria devera, reuair-ae er:i ca.rater ordinário !rieiisa.l/:iente

e extraordinário, aiando houver necessidade.

Da. Competência doa Diretores:
.t\rt.l9 - Compete ao Presidente da Associação:
a) Presidir as Assembléias e reuniões;
b) Representar a, A.ssocia.çao em todos os atos por ela praticados;
c) Cumprir os presentes preceitos do Estatuto;
d) Estimular o trabalho dos demais Diretores;
e) Promover a. entrada de novos associados e divulgar o trabalho da As
sociação ;

i) Assinar com o Secretario e demais Diretores e Conselho Piscai, as
Atas das reuniões e Assembléias;
g) Falar em nome dos associados;
h) Assinar, juntamente com o Tesoureiro, as conta.s e balanços da Asso
ciação ;

i) Manter-se em contato com as autoridades constitutivas e reivindicar
melhorias para a A.ESOCiai.çao e o Bairi'0 jValdyr Furtado Amorim;
j) Abrir conta ba.ncaria em nome da Associaça.o, assinando che^.iues em con
junto com o Tesoureiro;
1) .Nomear e/ou demitir e 3.dmitir pessoas associadas, ouvida a Diretoria,
m) Apresentar trimiestral.nente a.o Conselho Fiscal a. prestação de contas"?
n) .Autorizar desoesas, para q_ia.alTn.er fim, somente com a.uooriz.a.eao da Di
Diretoria;

o) Lutar nelo bem estar social e tudo fazer visando ao orogresso e ao
desenvolvi mento da. Associação;

p) Representar a Associação, ativa e passivamente , J udi ei a.l; e .^ext-rr ju
dicialmente . " ■ ■ ■■ ■ ■...

Art.20 - Comnete ao Vi ce-Presidente: ' " ■
a) Substituir o Presidente em seus imoedimeí.itos ou retiunci-a; e no im
pedimento deste, assume o Primeiro Secret.ario ate o final dó mandato
da Diretoria em exercido.

Art.21 - Compete ao ?ri;iieiro Secretario:
a) Lavrar cs Atas de todas- as reuniões e As.^ embleias ;
b) Cuidar da correspondência;
c) í.r nter organizado o ar..,uivo.
Art.22 - Compete ao Primeiro Tesoureiro:
a) .A.dmi ni s trar, junta.mente com o Presidente, a. parte financeira Qc ^s-
soci r çao ;
b) Assi .ior cheRues- , juntamente com o Pres-i det)te ; ̂
c) Depositar o dinheiro recebido no nréximo di:;'. util a.o i^ecebimento ,
d) Manter em dia os escritas contábeis e o Livro C: 'ixa ;
e) Prestar conta.s semr)reSv._Lue lhe for exigido uor .algum rn.enibro do Aü.a-
E o ciai da Ai:ÍLVF.A.; _ ' _
f) Comente efetu; r nagamentos mediante comorovc.ntes visados, pelo Pre-
sid ente.

Art.23 - Corarete ao Pegundo Secretário e ao Segundo Tesoureiro, snbsti
tuirein respetivamente seus ti tulares e.a caso de lalta ou i"cedi in-ntu .
Art..':4- Compete ao Diretor Cocial:
o) Es ti^uiur ur e f upe.i: visi on.r todos os eventos o serem x'e' li uus ne
la iVm d vFA ;
b) Determiur e atribuir tarefe- s ca d.o membro, vi-uaado d .ar re-'- li zacoes
i e í.-1 i V a s d;?. A s s o c i. a. Ço ;
c) Responsabilizar-se e Zelmr nela limpeza da sede;

Jurandir Marques De Ãzevãdo
Presidente—AMBWFA



a) Receber e sareeerit-.r os coQvic"doG, vi i t-'; ntes c.s reuniões;
e) Catalogf.i' aroeieaics õe orbein soei: 1, enc nni n.n nò;o-o& ■.uern o
rei to.

Ar t. 2 5 - C o rii a íj t e . o ;; as e In i o 1-' i s o a, 1. :

a) Riocalizor os / tos. dc. Diretoria;
b) Colabor.ar co.ii n i/iretoria, e demais jviretorec n-. soluç-o dos

mas anresentí.düs e em todos as /romoçoes erganizadas e levados r. execu
aso;

c) Tomar f^roviõeaci es cabi veis s .j^uslnuer a to ilioitu orsticrdu aor i.nc.ü
br o d f I F F. o c i. Ç a o .

Das Pe Liai i d .■/; d es :
'.rt .2o- Perdera o ni; - ada to o Di re tor, Ootiselaei ro riscai ou (.iUslCiUer ou
tro membro da Diretoria, ,ue i ijfri ngir este Rs tatu to ou ccmnortar
de maneiro, donose no.r." o boii: .nome d.u Associa çao ; ou oliiclv, j - .lL/.r sem
justií icativos a tres reuniões consecutiv:o.e .
Pará gr aí o Ú/iico - A justil icoti vo. tero. Rue ser a-^rov.d;"- em reunião da
Diretoria e Conselho lisco.l, narr s^ue pose surtir efeito.

•A ir t. 2 7- Àe folts.E cometidss se], a Diretoria, Co.Lisel'/io li-;C-:l ou s o cios
poderão ser orresc.-ity.oos recursos ""^ara /i oreci o ç.so eíii .Is;": e.nblei a. Ger;. 1
0 poderão ser aplicadas os seguintes penalidades:
a) A.dvex tencia ;
b) Perda de miandato;
o) uuspença.0 ; n ■
d) Eiclusao do c^uadro social. H. ■ u ' j é- ,
Parágrai o Único - Pm ;^ual paer coso dos citados neste .ir,ti50,, nem por
sualeuer outro motivo, ns.o serr=o devolvicisF mens.alidadêç- j.u., pegas.

Art.28 - lualquer membro com função ou cargo dei i ni do n./ , As-sõçi.s çs, o,
que se candidatar a cargo nolíbico, terá ..^ue se afastar de seu' cargo
tres rnepes antes ds reelizaçuo d; elei çs.o.
Purágrafo Único - Pe í cr eleito permanecera .^'dastudo d efi ni ti vãmente ,
SC nao 1 or, poderá ocup.ai" o c/irgo, o ^ual foi -?í os t.'-. do, desde que soj.s
poeito pelo Diretoria e Co.aseliio piscai em reunia.o co-ivoc.p.ds p-.ro tra
tar desse assunto, prevalecendo a decisão da m.s.ioria.

/'.rt.29 - Constituem P0dex"es d.'.;. .Associação;
a ) .As s 0m b 1 e i a Gei' a.l ;
b) Diretoria;
c) Conselho p'isc.-. 1.

i.rt.30 - convocoÇ/.o o- 1".'' c.od.' Asseinbleio Gei'.' 1 ror.-.i. íeita com •'•.r:: ao
de no mínimo, .uinze tli.es de .s..ntece(3en.cla., mediante puoli caçao de _.d i-
t.sl e fixaça.0 do co.rt./ses em lugares bem visíveis n." corauni a.id e .
Parágrafo Único - o quorum nr.rn.. decisão a ser tom; ds em caca Assemblé
ia e de cinqüenta e um. por cento em oriii;eii'a convocação, trinta e um poi'
cento em se ■iuiicl . convoct.Çi o, trintca minutos a.pos a primeiro., ou vinte e
um por cento em terceira 0 ultimx convoc.a.çro, tri .nta minutos .;='.pos a se-
gund./' , pelos socios em pleno goso de seus direitos sociais.
Art.31 - .Assembléia. Geral se reunira ordinariamente seis meses anos
a ■ P o s vS e d e c o d D i r e t o i' i .a. , p a r a c o a 1). e c i. .ü e n 'o o , d i s c i..is t .a. o e a e 1 i b e r a. ç i o
de relatórios d-- ..iretoria, e de,'dois em dois anos, ■.ua.ido da re-vliza-
Cso p rs, eleiçao, .' 'S âeinais convoc;. çoes pr,; i-a. As. einblei as sei" o extr.ao.r
din,.:rias. /

(f i/  Jurandir Marque.? De Afevedo
/  Presidente—AMBWPA
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Crt.32 - A jJiretorii-, Coaeelho i'iscnl e üe!n..is Diretores deverro se reu
riir uiQ.v vez "'or rnos , em âs.ta _^ae sera rn^rcoda. anual .leate .

Paruarafo Único - k nov» Diretoria noclerc er.i sua ori.neire reunião
a ooGse, mudar a ds-ta. das reuaioeE, se a :.n:-rc.:cla rela Diretoria
r i o r n '- o 1 ii e c o nv i e r .

.'.rt.33 - As reuniões da Diretoria, serão ordiarrias e crtr- o.rü.ij:
sendo o.s extraorô,i nari as , CiUó.ndo coiivocs.das nelo :^r;:siG.e 1.te , rcr, dctrs—-
ou .Í1....ÍS Diretores ou ror no mínimo, cinco sccios ern nleno nozo do s-cus
direitos sociais.ii rara. trrD;,'.r de .o.scantos deíj.nidos.
Par.'.grafo Único - As reuniões convocados relos socios ou Diretoi^es, te
ri::o -.^ue ser e nco;iii na., dos nox- escrito á Dire tori c., o:irã rac nossa sur
tir efeito.

Do voto:

:.p-t.34 - Somente cs sócios era nleno gozo de seus direitos socioãs te
rão direito c.o voto nas Assembléias e elèiooes, de conformidade cora
disDOsto "B" do Art. sexto.

A.rt.35 - A vot-. opo na.r.'; eleição da Diretoria e Conselho fi i. cal ter a.
duraçao de nove horas, inicietido-se es oito e encerraac>o-ee as dezoi
to iioros , iin sede- (.is .',ssoci .c Ç.eo .

-rt.36 - .As clisnr.E n,..-.r eleição tei'oo ser .:-.nresent.íides ocm todos
os nomes rcsrgos dn liretorio. e Cons elho _ 1 i ..cal, cora nrazo de no ní-
ai:iio, dez die.s entes d rc.: li z."- Çvo da eleiç. o. ., . .

Art.37- /'■ votac.Ao ser.ó trovei' do voto secreto, coateiiuo ■ ;.■ .! ceoula. o
nome ou numero d.- - cns.n.s, :i rtinrers-es ou. ci a ti logr.'-j j-c s..'- em e.;.n., ,o cunlo,
constando ind' o nome do Pres i d -.te de c: d.' = chão a co acorre .;ite .
Parágrafo Único -o cri terio de vots.^^ro sera o ! esmo, caso seja upre-
senteda cho.ao único.

Art. 38- A smuriio o será feita logo anos o e.acerr?.i...e ....to da olci-oao.
' ■rt.39— A eleice.o .':^exa'3 'vrosidids ■selo Pr^-sití.e ate d.o Conse-l;io i: 'ílc' 1
em exerci' cio ou í icará c. cargo de umo. entidade „ue terru os meemos
ari.nciaios e otijetivos d' i '' .s.? oc i a çao , ou ■"i.id.'-'' , de oei o..;..-. co.icei
tuadc.s nu co.uunided o e nne nCo -steiara a; coadiçno cie c-ad i d a tos a ele
ÇRO .

Da Ilcceita, d' desnesf. e do V tri moiiio : _ .
Art. 4 0- á recei t,a da ■"ssuciuçc-.o se.ru co ns t"i tui d.s d- s ce nt.ri -..ui ç^ies
dos :-srociados e de ur-l .uir outr- s rendas liei tas .

.. .j. ■ _ Qo-ii ir eíc, .d em—.a e .desues.a.a d^' ,''.ssoci'í Ç'"0 o cui.steio dc. seivi ços
orevistOB aJste -ítatuto e n-.^ ..iegi cnto latcrno e a a.uisirço de bens
moveis e i m ó v e i s c u t e ns i1i o s .

Art. 42- O Patri i-.oaio da Associação sem fornudo oelos cri u-.idos de ^
aCiUisiçao e doaçuo.
Par a grafo Pri-neiro- B vedada s tra nf ere nci a de gualguer bem pe.. te.icn-. n
te a ,Associ ;■ .çoo, sob í or...!:: de troc;". , venda ou do;..cu..o, seii. a
'■ utori S'içao da .AS' erablei -.'. AIcxtI 'O'. v.'. esi. e j i ia convoccci. .
Pará gr of 9 .Ce ••;u ad o - Na o nnverr vinculo ou alien.. c o dos bens m^trimo
,li ais dos' Di reteres ou socios, opra cora a Associação.
Paragraío '.ic.rceiri.i - ■ Diretori-s e totalmente resno iscvel oelos recui
sos financeiros .cnli cuios e '">elos bens o'' tr i sioii i. cii s u. .i.,- .,- 1-. c^i . c.i.o
oarc todos os eleitos legais, c 'lor eles resnonder.^.

Jurand/r Marques De
Presidente—AMBWFA
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Das ;oi saoa i r-oea Garaic :

A r t. 4 3 - c a a o cl e d i a: o 1 u c r:\ o d. a A a r; o c i ; ç a o ,

dos o umr

reservas ,

seus bens serso de^«^i

eribid^- do coü;i^c:iere ou f i Ia ritrooi ca., osr-i-n corno os íuiiaor?

se existirem, cora decisão tora: ci .-;. ■nela, .Asseniblei u Gere 1 nora
fsGA;-,,--

e s s 0 i 1 r,a c o v o o a d a

TtrAr t.4 4 -
tàgens, aos
a.ssira corno :

uírso (iivididos lucros, d:i vi d o ados , bo'li í i ca coos ou vr a-
dirigentes ou associados, a. is.lquor titulo ou aretexto.
■Diretc^ria era todo '.lu em na.rte n^o sera remaiierad?

,Art.45 - Qualquer alter'."-çao ou reiorraa estatutária, devera ser oroce
dida. em ..A.se erableia Geral, convoca.da ■na.ra esse íim, cota .a-çrova.çi. o de
no mínimo dois ter-;os dos associados.

,Art.4b - Os casos omissos neste listatuto serão deliberados de a.cordo
com O- maioria da Diretoria, com recurso ncr.a Assembléia ̂ Geral, .

Art.47 - A Associação organizara o seu Regi-nento Tnterno de conformi
dade com seus interesses, res .le i tando os termos deste Estatuto.

Art.48 - A Associação aodera filiar-se a um orgao de cupule. ([ue te
nha por objetivos os mesmos principies e fins cornunits.rios.

.irt.49 - Sem considerado dia festivo, todo dia dezesseis de agosto.

Art.50 - A Associação, com .o colaboração da comunidade, organizara o
seu pavilhão, bem como o seu hino oficial. ,

Art.51 - Este Estatuto entra em vigor nesta data e revoga o .Eststuto
elaborado em dezesseis de agosto de mil novecentos e• setenta, ,e cinco
Cachoeiro de Itapeinirim, vinte e sete de dezembro de mil noveceíitos
e noventa e tres.
Ana C al d o nh o (FAíi'iiViOPÜCl)
Caetano Paiva Simonato (pAt-MOPOCI)
Juran.d.ir Marquez de A.z.evedo - '.Yaldyr F.Araorim
Neuza Cordeiro Alochio - tv^ldyr F. Amori

Maria Geri Gonçalves -  .^'a.ldyr F.  Araorim

Eugenia. Oliveira - Aaldyr F.  Amorim

Santina il. S-intena -  '.Vaiay 1^.  Amorim

Jose 7. Menezes -  ;Rldyr 1' .  Amorim

Em a Lui ,z a V . ivie n e z e s - Qaldyr 1'.  Amorim

lücris, dos Ar 1 j0s S0uza- "Aldyr F.  Airiorim

iaei'ci ivioraes -  '.'r Idyr !'•.  Amor'jm

Luís Carlos Oliveira -  '.A-ldyr F .  Amorim

Cassia Maria Pirovarii-  'Vrldyr I'.  .Amorim

Lauraci Dandeira - Qaldyr F .Amorim

Zelia Iviartins iioraes - Aaldyr F .  Ar.aorim

iuari za R. Tone to -  "Qnldyr "n
i- .  Amorim

Alei der Pi rovni - Aaldyr TV
u .  Amorim

.Antonio F. Zoterli - V.aadyr I'.  A.m 0 r i m

João Sant'aruia -  Eldyr 4.-X' .  .Amorim

Sebastião França - J: Idyr F.  Amorim

Rosa Amélia i.: rtins -  ■'rE.dyr F .  .Amorim

A n 10 ni 0 Jesus T 0 n e 10 -  ,'pld.yr Q'
X .  .'..rnox-im

Zelia Pinto Gcunes - aaidyr 1.  Amorim

Geoely Cardoso -  . 'aldyr ■F ". Amorim

Silma B. xiioG -  A'Idyr ]'• .  /'.morim

Jurandir Mai

President

Jurandir Marques De Azevedo
Presidente—AMBWFA Qiuitppf, WauJo/U^lcnl iV IfiíMce»

ívog^do
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)/^ DIÁRIO OFICIAL
,  a Estado do Espirito Santo Poder Executivo

Quinta-Feira

04 de Agosto de 1994

Á.:>

, dusignâda ern Assembléia. Fundadores: Edilson Lanai; Lelio

nai, Lierle José Canal, Nelson Canal, Clldo Canal, José Canal ,
ezer Mazocco, Odilcla Canal, Rosângela Zequine, Marcelo Calmom,

lando Canal, Atfllo Canal, Slzinio Canal, Silvestre Zequiete, An

lor Canal, Luiz Basilio Canal u José Carlos Pereira Comes.,

iiiing,ps MartIns-ES, 03 de agosto do 1991.
0000000——

TRATO DO ESTATUTO DA «SSOCIAÇAD DOS MORADORES DO BAIRRO WALDIR
iRTAtXi AHORIM IAM1M'A)

Associação Moradores do Bairro VIaldir Furtado Amorim, funda-
eni IG de'agosto de 1975, êr.tidade. civil, beneficer.te, sem fins

crativcs, de duração irtíeterminada, com sede e foro ná cidade de
■.clioeiro de Itatcmirim-ES. Tem por finalidade desenvolver ■ traba-
OE scciais e ocmunitário, é administrada por uma Diretoria oom-
ist:a pof Presidente e Vicet lo o 20 Secretários; 10 e 20 Tesoure^
"s e Diretor Social. O Presidente representa a entidade Ativa e
vssivaitente, jLVdicial e Extrajudicial «ente. Qualquer alteração no
;tatu J (X5derá ser aprovada por no iidnino 2/3 (dois terços- . )

as dos. Os sócios não respondem pelas obrigações contrai-^13 peia uiretoria. A Associação será extinta, fora os casos pre^
ritoE lei, por deliberação da Asseiiblêia Geral para esse f '
invcc Extinta a Associação, seus bens serão destinados a u ̂
itid. _i lantrópica, em decisão tcmadí. em Assenbléia Geral para
ssa fim pcnvocada. Este Estatuto entra em vigor em 27 de dezenbto
j 1993 e revoga o Estatuto da Sociedade de Amigos do Conjunto Wa^.
ír Furtado de Amorim, de 16 de agosto de 1975.
JRANC-IR MAPQUEZ DE AZEVEDO '
residente ___-ooooooo

ALTERAÇÃO COIC^RATUAL
lOClEDAOE LDUCACIOHAL CAMINHO DO SABER LTDA

letlra-se da Sociedade ; Maria Helena Alexandre Assed BaS'tos
a  a Maria José Eer.nandes.dei.Lana;

Idinrteíse'na Sociedade : Antônio Paiernosto Filho. -38.184
____oooOO°'*

Za ALTERAÇÃO CONTRATUAL
DE SISTEMAS COHTAllEIS S/C LTDA

RET "lE DA SOCIEDADE A SÕCIA ASTRID HORIÃ LEITÃO TRINDADE E
THA lE SUA QUOTAS PARA O SÓCIO ITAMAR SILVA I?5,f  oooOooo

qualquer nacionalidade, toatixadoa por imersào tendo co
mo regra de fé a RÍblia Sagrada.
Art. 4» -A Igreja Evangélica Assembléia de Deus^ de
Rio Bananal, tem por patrimônio quaisquer bens moveis
ou imóveis que possua ou venha possuir escriturados em
SGU nome• . % ^

Art. r.» - Sua Diretoria será formada de: Um Presidente,
um vice-Presidente. 1^- Secretário, 2^ Secretário, e 1»
Te sou g®iro.
Art. Evangélica Assembléia de Deus deRioAan5rA5-«à?S-«inculada a CADEESO enquanto esta exiz

33 da Igreja. Em caso de
^sará integralmente para

Deus, o que for filE
poderes neces-

,,^ntidade a

^  1 i-■dar^ííhe ,c/ as elitet4li esfi £1qbex

Ce á-.identro doin a'/tut

/'o C6qc/e PRESICP RR EAEOPr38 O/JipoOQ^P-?—
C

OQ

a
Ofí 46;c

SOC%TRA DAÇ

tf HAIX.L ,

A Firma individual ■•iliíis doa Eantos Alv^a,
Inscrita no CGC-I.EF. Sob o II». 3G P30 377/0001-30,
Com n St'de n Rua Prof. João Uoutinlio, N» 404,
Cor.iunicn a au.a Baixa.

VÍ3.0 V^lha. 27 d® Julho d'' 1.994,
38179

ÍXT^IO DO ESTATUTO DA IGREJA EVANGÉLICA ASSEMBLÉIA DE
)EUS EM RIO BANANAL.

irt. 1' Com o nome Igreja Evangélica Assembléia de
.Xius Rio Bananal-, fundada om 1» do agosto do 1994. tem
sua sede própria á Rua 14 de,Setembro, a/n® - Rio Bana
,al - ES. com sede e foro na Cidade cje Rio Bananal e
sem fins lucrativos, sua finalidade é difundir o Evan-
joliio de NOSSO. Senhor JEsus Cristo, conformo o Evange
lho de S. Mateus cap. 20 vs. 16 a 20.
Art. 28 . São mebros desta Igreja os crentes em Nosso
•Senhor Jesus Cristo do bom tostemuiiho publico, e de

lENTI

DIS

loaá Soares da>44,ua7^>^s,c^á^do,SBruà'rrí^rio da 3uatiça.rasiaenta *a rur>t>i.^rbusa, 16, .7
nasla cidada, por tador ■ do^Sl^-na . D97.0 37 .21/7 53, Cacllia Siroonato Soaras, hras. ô^Íb<ta>.Cartor^ifl, rasldan-
ta 'a rua Ruy Barbosa,16, nasta cidadaportadora do C IC. n» . 706. 305.777-49 jnyW/j® ^ 7^ rssl-
Soarea. bras. separada judiclalmanta, Cartorarla, r
dente á rua Ruy Barbosa,16, aptB.601, centro, nasta ci
dade, portadora do C IC . n» . 799 .676, ó,,?-.. 5 °
nato 5oarps,Bra3.aoUBlra, Cartorarla, rasidunta a ruaRuy Barbosa, 16, AptB.BDl, centro, nasta cidada, porta
dora do CIC.nB,000.BOO,907-45.

1- Componantes da Sociedade Civil por quotas de raa_ponaabllldada limitada qua gira nasta praça sob » ra
zão social do 3.C. Empraand Imantos tmprasarlals 5/C"tSa! poriadora -do CGC-MF . n" . 36. 402 .9BD/D0D 1-04, conf ofma cón°rato social ranistrado no Cartório da Registro -
Civil das Pessoas Jurídicas desta Comarca, sob o numero09, do livro A-3, em 09 da Junho de 1992,
desejaram mudar da atividade, rosoivem por
manto da comum acordo, dissolvor a moncionada sociudade
madianta as condiçoassaguintas; .

la) Ambos os socios declaram extinta
zão sccial 3.C. Cmpraandimantos -Empresariais S/C Ltda.2") Ambos os socios da-as mutua, plana a garal qul
"""^Ê^por sa acharam assim Justos e comoinados, assinam,
o ;.)ruaante dlatrat» am uma via.

Cichoeiro da I tapamirim-E5, 25 da Julho da 1994
JQSE' SOARES DA SILVA
CECÍLIA SIMONATO SOARES
EABÍOLA SIMÜNATO SOARES , „
DEUDRA SIMUNAÍQ SUAHES. í J/i

>  \ ^

ALTERAÇÃO CONTRATUAL:

firma:"SERC0NTEL-3SRVIÇ0,CONSTRUÇÃO E TERRAPLENAGEH LTD

A" AV.ROBERT lENNEDY, 413-S.TORQUATO-V.VELHA-ES,C.G.C.
n» 28.552.065/0001-69.MUDANÇA DA DENOMINAÇÃO SOCIAL PA-
2A:'"SBRC0NTEi: SERVIÇOS LTDA", A ATIVIDADE DA SOCIEDADE
PASSA A PARTIR DESTA PARA:SERVIÇO MECÂNICO,LOCAÇÃO DE
MÃO DE OBRA PARA OPERAÇÃO DE EQUIPAMENTOS,LOCAÇÃO DE E-
QUIPAHENTOS,JUMENTO DO CAPITAL PARA Rl 3.000,00 RETIRA-
SE DA SOCIEDADE: SANDRA FRAOA MOREIRA FERRAKI E EDÉSIO
FRAGA MOREIRA,SÃO ADMITIDOS NA SOCIEDADE:JEFERSON LUIZ

VIDIGAL E VITÜRINO ALVARES RIBEIRO.O CAPITAL SOCIAL PAS
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

PROJETO DE LEI N". /2000

PROJETO DE Lt-I
NünERO PROPRIu=»
protocolo beral»
dath protocolo.=

127/2000
1293/2000

02/05/2000

MODIFICA A REDAÇÃO DO
ARTIGO 1" DA LEI N". 1841.

Art. 1°) O artigo da Lei Municipal n°. 1.841, de 28 de abril de
1976, passa a vigorar com a seguinte redação:

"Fica reconhecida como entidade de Utilidade Pública a

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO WALDIR
FURTADO DE AMORIM (AMBWFA), entidade civil
filantrópica, sediada à Rua Luiz Carreiro, S/N - no mesmo
bairro desta cidade, registrada no Cartório Dr. Jeremias
Sandoval - 1° Ofício de Registro Civil - nesta Comarca".

Art. 2°) Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições contrárias.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 27 de Abril de 2000.

EMIR FORTE

ereador PC do B Óiscu/sâo

Data da

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, 05 EDIFiCIÜ FGRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 293GG-11G
TEL/PABX: [027] 521-5822 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

JUSTIFICATIVA

NOBRES COLEGAS,

Com a mudança do nome de SOCIEDADE DE AMIGOS DO
CONJUNTO RESIDENCIAL WALDIR FURTADO DE AMORIM para
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO BAIRRO WALDIR FURTADO
DE AMORIM no Estatuto que já foi registrado no Cartório Dr. Jeremias
Sàndoval - nesta Comarca.

Sendo assim, fez-se necessário a apresentação da presente
matéria, adequando-se a realidade atual.

Contamos com o apoio dos colegas vereadores para aprovação
deste presto.

IRFO

Vereador PC do B

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, OS EDIFÍCIO EORUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 41 1
TEL/PABX; [G27] 521-5822 - EAX: [027] 521-13D9 - CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CEP 293GO-1 1 O

ESPÍRITO SANTO



^23
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

DIRETORIA LEGISLATIVA

PARECER AO PROJETO DE LEI N." 127/00

INICIATIVA: Edil Almir Forte dos Santos

À MESA DIRETORA

Senhor Presidente,

O presente projeto "modifica a redação do artigo 1° da Lei n°
1841."

Sob os aspectos estritamente formais, a proposição não aíf onta os
preceitos do art. 117 do Regimento Interno desta Casa de Leis, não se
enquadrando, portanto, nas hipóteses de devolução imediata do projeto ao
autor.

A proposição visa adequar a redação da lei à nova denominação
da associação de moradores.

Somos pelo encaminhamento regular da matéria.

É o parecer para decisão de V. Ex^s.

Cachoeiro de Itapemirim - ES, 03 de maio.

[oulin Costa

Advogado

RUA BARÃO □□ ITAPEMIRIM, OS EDIFÍGIG FGRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411 - CEP 29300-110
TEL/PABX: [027] 521-5B22 - FAX; [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM - ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE GAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI N°. 127 / 2000.

INICIATIVA: Edil Almir Forte dos Santos.

RELATOR: José Carlos Sabadini.

RELATÓRIO:
Trata-se de projeto de lei que modifica a redação do artigo 1°. Da Lei n°.
1841/76, que reconhece de utilidade pública a Associação de Moradores do
Bairro Waldir Furtado de Amorim (AMBWFA).

VOTO DO RELATOR:

O projeto está regular, quanto aos aspectos inerentes a esta Comissão. Voto
pelo encaminhamento regular da matéria.

VOTO DO PRESIDENTE:

Voto com o relator.

VOTO DO MEMBRO:

Voto com o relator.

DECISÃO:
A Comissão, por unanimidade, votou pelo encaminliamento regular da
matéria.

Sala das Comissões, em íji de jf\ (^J[^ de 2000.

JO

TE DOS SANTOS - Presidente

SABADINI - Relator

ELIMAR FERREIRA - Membro 0^

=!UA BARAO □□ ITAPEMIRIM. OS EDIFÍCIG FÓRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 41 1
FEL/PABX: [G27] 521-5622 - FAX: [027] 521-1309 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CEP 293GO-11G

ESPÍRITO SANTO



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

NOME SIM NÃO ABS AUS

Alcides garríllo gaigedo X
Alexandre b. rodrigues X
ALMIR FORTE DOS SANTOS X
ÁLVARO SCALABRIN X
Brás zagotto X

EDTSON V fassarella X
Elimar ferreira X
FÁBIO MENDES GLÓRIA X
JATHIR GOMES MOREIRA X
JOSÉ CARLOS AMARAL X
JOSÉ CARLOS SABADINI X
JOSÉ RENATO DlÀS FEDERlCl X
JUAREZ TAVARES MATA Uí'>\h:k)%
LUIZ CARLOS FONSECA X

LUIZ ROBERTO DA SILVA X
Sebastião ary corrêa X
THÉO DE SOUZA MOURA X
TÚLIO JANTJÁRIO ARCHANJO X
WALTER GOMES

OBSERVAÇÃO:

PROJETO N"

REQUERIMENTO N°

DATA / /

RESULTADO DA-VQTACÃO:

• APROVADO EM

^ DISCUSSÃO -
POR

SALA SESSÕES J5y0_^0O

PRESIDENTE

•  REJEITADO

POR

SALA SESSÕES / /

PRESIDENTE

•  PEDIDO DE VISTA

POR

SALA SESSÕES /  /

PRESIDENTE

RETIRADO DE PAUTA A

REQUERIMENTO DO

SALA SESSÕES /  /

PRESIDENTE

JA BARAG □□ ITAPEMIRIM. DS EDIFÍCIO FÜRUM - CENTRO - CAIXA POSTAL 411

L/PABX: [027) 521-5622 - FAX: [027] 521-13G3 - CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
-  CEP 29300-11(

-  ESPÍRITD SANTI
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